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A plataforma ajardinada do 2.º andar do Edifício Mong Tak da Habitação Social 

de Mong-Há, localizado na Avenida de Venceslau de Morais, está aberta ao público 
desde Agosto do ano passado, e dispõe de uma área de 3000 metros quadrados. Este 
bairro comunitário conta com uma variedade de instalações sociais, tais como serviço 
de creche, Centro Ambiental Alegria, Complexo de Apoio à Família e de Serviço 
Comunitário, entre outras. A plataforma ajardinada é também uma delas e conta com 
instalações recreativas e zonas de descanso, pelo que o ambiente confortável 
proporciona um bom destino de lazer para os residentes da Areia Preta. 
 

No entanto, alguns habitantes nas proximidades relataram que o número de 
pessoas que utilizam a plataforma ajardinada é escasso. Fora os pais que vão buscar os 
filhos após escola e brincam nas instalações de recreio infantil, outras instalações como 
mesas de xadrez, caminhos de seixo, instalações de ginásio e pavilhões são raramente 
utilizadas. Recomenda-se reforçar a divulgação e aumentar a atracção das instalações 
desta zona de lazer, fazendo com que mais habitantes a utilizem através da organização 
de eventos e por outros meios. Por conseguinte, apresento as seguintes sugestões: 
 
1. Pelo que se verifica no local, a área da zona de recreio infantil é relativamente 
grande, mas são poucas as instalações que são adequadas apenas para crianças até aos 
quatro anos. Sugiro acrescentarem-se instalações de recreio para diferentes grupos 
etários para elevar o nível de serviço da zona de lazer, permitindo que mais crianças 
partilhem o tempo ao ar livre. 
 
2. É recomendável continuar a afixar placas de sinalização e reforçar a divulgação 
em jornais e redes sociais, considerando também a utilização da plataforma ajardinada 
para organizar actividades para pais e filhos, bazares ao fim-de-semana, entre outras, 



 

de modo a revitalizar a economia comunitária e permitir que mais pessoas saibam da 
existência desta zona de lazer. 
 


